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Numa sessão volá-
til, a Bolsa brasi-
leira fechou em 

alta e recuperou os 118 mil 
pontos na segunda-feira (17) 
após a divulgação de dados 
sobre o crescimento econô-
mico da China e do Brasil, 
que indicaram desaceleração 
nos dois países. No merca-
do local, porém, os números 
endossaram as apostas de um 
corte na Selic (taxa básica de 
juros) em agosto, o que bene-
ficiou os ativos de risco.

Já o dólar começou o dia 
em forte alta, mas desace-
lerou os ganhos ao longo da 
sessão, com investidores re-
percutindo os dados da Chi-
na enquanto seguem à espe-
ra das próximas decisões de 
política monetária de bancos 
centrais globais.Com isso, o 
Ibovespa fechou o dia com 
alta de 0,43%, aos 118.219 

pontos, enquanto o dólar su-
biu 0,25%, cotado a R$ 4,807.

Nesta segunda-feira, o 
Departamento Nacional de 
Estatísticas da China divul-
gou que o PIB do país cres-
ceu 6,3% no segundo tri-
mestre deste ano, acelerando 
de 4,5% nos primeiros três 
meses de 2023, mas fican-
do abaixo da expectativa de 
crescimento de 7,3%.

Dados também mostra-
ram que as vendas de imóveis 
na China entre maio e junho 
apresentaram a maior queda 
mensal deste ano, com base 
nas comercializações por 
área útil, e o investimento em 
propriedades também caiu.

Os números apontam que 
a recuperação econômica chi-
nesa está enfraquecida, com 
as exportações caindo ao rit-
mo mais lento em três anos 
devido à demanda desace-

lerada no mercado interno e 
externo, além de uma queda 
prolongada no mercado imo-
biliário, o que aumenta as ex-
pectativas de que os formula-
dores de políticas precisarão 
fazer mais para fortalecer a 
segunda maior economia do 
mundo.“Os mercados estão 
ensaiando um começo de se-
mana mais negativo, à medi-
da que as preocupações com 
a economia lenta da China 
crescem”, disse equipe da 
Guide Investimentos em nota 
a clientes.

No Brasil, o Banco Cen-
tral divulgou que seu IBC-Br 
(Índice de Atividade Econô-
mica) recuou 2% em maio 
em relação ao mês anterior, 
registrando o pior resultado 
em pouco mais de dois anos, 
sob os efeitos da escalada de 
juros promovida pela autori-
dade monetária.               Folhapress

Bolsa e dólar sobem após dados fracos 
sobre economia da China e do Brasil
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Rússia prepara maior ofensiva desde 
início da guerra, diz Ucrânia

Coreia do Sul vai revisar 
resposta à crise 

climática após enchentes 
matarem 40

As chuvas torren-
ciais que atin-
giram a Coreia 

do Sul no fim de semana 
causaram deslizamento de 
terras e inundações que 
mataram pelo menos 40 
pessoas, de acordo com a 
última atualização, divul-
gada na segunda-feira (17).

O número inclui as 12 
mortes que ocorreram em 
um túnel em Cheongju, onde 
16 veículos ficaram presos 
no sábado (15) após o di-
que de um rio colapsar. Para 
chegar até o local, a 110 km 
da capital, Seul, quase 900 
bombeiros, policiais e mili-
tares usaram barcos e drones 
para atravessar uma lama 
espessa e escoar a água na 
passagem subterrânea. Há 
ainda nove pessoas desa-
parecidas e 34 feridos em 
todo o país, de acordo com 
o Ministério do Interior.

Os dilúvios atingem as 
regiões central e sul na na-
ção desde quinta-feira --épo-
ca em que a estação chuvosa 
na região, que começa no 
final de junho, normalmen-
te atinge seu pico. O órgão 

meteorológico sul-coreano 
informou que há mais chu-
vas previstas até quarta-feira 
(19) e pediu às pessoas que 
não saiam de casa.

A extensão do estrago 
fez os sul-coreanos, incluin-
do o presidente, Yoon Suk 
Yeol, colocarem em xeque 
a eficiência da resposta das 
autoridades às mudanças 
climáticas. De acordo com 
cientistas e órgãos especia-
lizados no tema, o aqueci-
mento global aumentou a 
frequência e a intensidade de 
eventos extremos.

“Devemos aceitar que 
a mudança climática está 
acontecendo e lidar com 
ela”, afirmou Yoon nesta se-
gunda, antes de uma visita 
à província de Gyeongsang 
do Norte. Oito desapareci-
dos e 19 mortos são dessa 
região montanhosa, atingida 
por grandes deslizamentos 
de terra que engoliram casas 
com pessoas dentro. Alguns 
dos desaparecidos podem ter 
sido arrastados para um rio 
que transbordava na provín-
cia, segundo o Ministério do 
Interior.                        Folhapress

A Rússia prepara 
o que pode ser 
o maior ataque 

contra a Ucrânia desde as 
primeiras semanas da inva-
são promovida por Vladimir 
Putin em fevereiro de 2022. 
Segundo Kiev, mais de 100 
mil soldados foram concen-
trados na região noroeste de 
Donetsk, no leste do país.

A informação foi dada 
a repórteres pelo porta-voz 
do Grupo Oriental das For-
ças Armadas da Ucrânia, 
Serhii Tcherevati. Ele afir-
mou que há cerca de 900 
tanques, 555 sistemas de 
artilharia e 370 lançadores 
múltiplos de foguetes nas di-
reção de Liman-Kupiansk.

O alerta foi dado em um 
dia particularmente agitado 

no conflito, com o ataque à 
ponte que liga a Crimeia ocu-
pada à Rússia e a saída de Pu-
tin do acordo que permite a ex-
portação de grãos ucranianos 
pelo mar Negro sem oposição 
eventual de bloqueio militar.

Segundo a reportagem 
ouviu de analistas militares 
em Moscou, a provável ação 
visa romper as defesas de 
Kiev no momento em que a 
contraofensiva das forças de 
Volodimir Zelenski mostra 
sinais de dificuldades, com 
avanços apenas incrementais 
mais a sudeste de Donetsk e 
em Zaporíjia (sul do país).

A invasão do ano passado 
mobilizou cerca de 200 mil 
militares e provou-se insufi-
ciente, por erros logísticos e 
táticos, para capturar Kiev. 

Mas a ação ocorreu em três 
grandes frentes do país, o que 
gerou críticas acerca do nú-
mero de soldados nos esforços 
principais, e agora parece que 
a ofensiva será concentrada.

Se o cenário se confirmar, 
Kiev pode ter problemas. Sua 
contraofensiva, iniciada em 4 
de junho, não rompeu as de-
fesas de Moscou, apesar de 
haver batalhas com grande 
atrito e perdas de lado a lado 
--só que há menos soldados 
ucranianos, talvez 60 mil na 
ação, do que russos. Autorida-
des da Otan, a aliança militar 
ocidental que armou e treinou 
as forças de Zelenski para a 
ação, têm baixado as expecta-
tivas sobre resultados rápidos.

Igor Gielow/Folhapress

Uma explosão atin-
giu na madrugada 
da segunda (17) a 

ponte da Crimeia, que liga a 
península anexada por Vladi-
mir Putin em 2014 à Rússia 
continental. Foi o segundo 
ataque ao local desde o iní-
cio da Guerra da Ucrânia, em 
2022.Um casal morreu em 
um carro, a filha de 14 anos 
deles ficou ferida, e o tráfe-
go foi suspenso. A ponte é o 
maior símbolo da absorção da 
Crimeia pelo Kremlin, ocor-
rida na esteira da derrubada 
do governo pró-Moscou em 
Kiev, assim como a guerra ci-
vil no leste do país ambos in-
cidentes precursores da inva-
são total promovida por Putin 
em fevereiro do ano passado.

Ela foi inaugurada em 
2018 pelo presidente, que 
dirigiu um caminhão ao lon-
go de seus 19 km. Além de 
simbólica, a ponte, que abri-
ga ainda uma linha férrea, é 
estratégica, sendo a principal 
via de suprimento para as 
tropas russas na península a 
alternativa é a ponte terrestre 
estabelecida pela ocupação 
do sul ucraniano, mas esta é 
mais longa, lenta e exposta a 
ataques de Kiev.

A explosão foi atribuída 
pelo Kremlin à Ucrânia. Em 
uma fala televisionada, Putin 
afirmou que os ucranianos 
cometeram “um ato terroris-
ta” e que a resposta militar à 
ação estava sendo elaborada. 
Kiev, como de costume, não 

assumiu a autoria do ataque. 
Segundo a imprensa ucra-
niana, a Marinha do país e o 
serviço secreto usaram dro-
nes subaquáticos para tentar 
derrubar a estrutura.Isso não 
ocorreu, mas ao menos uma 
das pistas foi danificada, em-
bora algumas imagens em re-
des sociais sugiram um dano 
mais extenso. O governo da 
Crimeia estimou em um mês 
o tempo de reparo, enquanto 
em Moscou o prazo dado foi 
novembro. Quando houve o 
ataque, às 3h (21h de domin-
go em Brasília), um carro 
com placas da região russa de 
Belgorodo passava pela obra. 
Pai e mãe morreram, e a filha 
do casal está hospitalizada.

Igor Gielow/Folhapress

Ponte que liga Rússia à 
Crimeia é atacada de novo

18.07.23.indd   2 17/07/2023   19:45:52



Economia
                                                              São Paulo, Terça-feira, 18 de julho de 2023   •   Data Mercantil    •   03

Mercado prevê PIB de 
2,24% este ano O mercado finan-

ceiro está mais 
otimista com 

relação à economia brasileira. 
Em uma semana, a expectati-
va de crescimento projetada 
para o Produto Interno Bruto 
(PIB, soma de todos bens e 
serviços produzidos no país) 
passou de 2,19% para 2,24%, 
segundo o Boletim Focus 
divulgado na segunda-feira 
(17) pelo Banco Central.

Há quatro semanas, a 
expectativa das instituições 
financeiras consultadas pelo 
BC para a elaboração do re-
latório semanal com os prin-
cipais indicadores econômi-
cos era de o ano fechar com 
um crescimento de 2,14% do 
PIB. Para 2024 e 2025, a ex-
pectativa de crescimento está 

em 1,3% e 1,88%, respectiva-
mente.

Já a previsão do mercado 
financeiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor (IPCA), considerado 
a inflação oficial do país, se 
manteve estável em 4,95%. 
Há quatro semanas, a expec-
tativa era de que 2023 fe-
chasse com uma inflação de 
5,12%. Para 2024 e 2025, a 
inflação projetada pelo mer-
cado está em 3,92% e 3,55%, 
respectivamente.

A projeção para a inflação 
de 2023 se mantém acima da 
meta para o ano, definida em 
3,25% pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN). Com 
a margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo, a meta será 

considerada cumprida caso 
oscile entre 1,75% e 4,75%.

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 13,75% ao ano 
pelo Copom. A taxa está nes-
se nível desde agosto do ano 
passado e é a maior desde ja-
neiro de 2017.

Tanto taxa básica de juros 
como câmbio de mantiveram 
estáveis, segundo o boletim 
Focus desta semana. No caso 
da Selic, a expectativa é de 
que feche o ano com uma taxa 
de 12%. O mesmo percentual 
foi projetado há uma semana 
pelo mercado. Há quatro se-
manas, a expectativa era de 
que 2023 fechasse com uma 
Selic a 12,25%.      Pedro Peduzzi/ABR

Atividade econômica 
recuou cerca de 2% em 
maio, aponta BC

A atividade eco-
nômica nacio-
nal recuou qua-

se 2% ao longo de maio deste 
ano. Segundo o Índice de Ati-
vidade Econômica (IBC-Br) 
mensal, que o Banco Central 
divulgou na segunda-feira 
(17), considerando o ajuste 
sazonal, as operações conjun-
tas da indústria, dos serviços 
e da agropecuária atingiram o 
equivalente a 145,59 pontos, 
contra os 148,56 pontos re-
gistrados em abril.

Já os dados sem ajuste sa-
zonal apontam que atividade 
econômica caiu dos 147,82 
pontos calculados em abril, 
para 145,99 em maio. O re-
sultado dessazonalizado, con-
tudo, é 2,15% superior aos 
142,92 pontos observados em 
maio de 2022.

Divulgado mensalmente, 
o IBC-Br mede a evolução da 

atividade econômica no Bra-
sil, empregando uma meto-
dologia diferente da utilizada 
para medir o Produto Interno 
Bruto (PIB). Segundo o pró-
prio BC, o índice “contribui 
para a elaboração de estraté-
gia da política monetária” do 
país, mas “não é exatamente 
uma prévia do PIB”.

No início de junho, o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) anunciou 
que o PIB - a soma de todos 
os bens e serviços produzi-
dos no país, cresceu 1,9 no 
primeiro trimestre deste ano, 
se comparado com o resulta-
do dos últimos três meses de 
2022. Na comparação com o 
primeiro trimestre do ano pas-
sado, a economia brasileira 
avançou 4%, enquanto o re-
sultado dos últimos 12 meses 
representa uma alta de 3,3%.

Alex Rodrigues/ABR

Reforma Tributária autoriza estados 
e municípios a definirem alíquotas 
próprias do IBS

A Reforma Tri-
butária autoriza 
estados e muni-

cípios a definirem suas pró-
prias alíquotas no IBS (Im-
posto sobre Bens e Serviços), 
novo tributo que será criado 
no lugar dos atuais ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) e 
ISS (Imposto sobre Serviços).

O formato tem sido usado 
por críticos da Reforma para 
reforçar a artilharia contra a 
proposta, sob a justificativa 
de que isso anula o esforço de 
simplificação do Sistema Tri-
butário Nacional.

O argumento é rejeitado 
por defensores do texto, que 
veem possibilidades limita-
das de variação das alíquotas 
de um lugar para outro. Eles 
também afirmam que o dispo-

sitivo assegura a autonomia 
de estados e municípios, algo 
tão reivindicado justamente 
pelos críticos da proposta.

Há ainda um custo po-
lítico não desprezível como 
barreira à instituição de uma 
cobrança maior do que a exer-
cida no restante do país --o 
que é visto como vantagem ou 
como problema, a depender 
da ala que analisa a questão.

Sob uma perspectiva po-
sitiva, o ônus político conte-
ria o ímpeto de governantes 
de elevar a tributação sobre 
seus contribuintes. Do pon-
to de vista negativo, haveria 
pressão pela fixação de uma 
alíquota de referência o mais 
elevada possível para atender 
a todos os entes sem indivi-
dualizar desgastes.

A PEC aprovada na Câ-

mara dos Deputados prevê a 
unificação de cinco tributos 
sobre consumo em dois no-
vos, o IBS (de competência 
estadual e municipal) e a CBS 
(Contribuição sobre Bens e 
Serviços) federal. A transi-
ção seria iniciada em 2026, 
com previsão de migração 
completa em 2033.O gover-
no federal tem sido cobrado 
a apontar em quanto devem 
ficar as alíquotas dos novos 
impostos, mas os números 
ainda são mantidos sob sigi-
lo. Estimativas preliminares 
indicavam uma cobrança pró-
xima a 25%, quando somados 
o IBS e a CBS, mas a carga 
final vai depender também 
do alcance das exceções se-
toriais, que foram ampliadas 
na reta final da tramitação na 
Câmara.           Idiana Tomazelli/Folhapress
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Ministro de Lula defende Barroso 
após fala sobre bolsonarismo e diz 
que houve interpretação rigorosa

Caso Moraes: PF pede 
acesso às imagens 

de suposta agressão às 
autoridades italianas

A nova Comissão 
Especial Sobre 
Direito Digital 

da Câmara dos Deputados 
deve iniciar, na volta do re-
cesso, uma série de discus-
sões para a atualização da 
legislação brasileira no am-
biente digital.

Instalado na última terça-
-feira (11), o grupo quer criar 
soluções para garantir segu-
rança jurídica às relações e ne-
gociações feitas pela internet.

A ideia é criar regras para 
as relações sociais entre pes-
soas e empresas que, na atu-
alidade, utilizam tecnologias 
digitais que não são previstas 
nas normas jurídicas.

De acordo com integran-
tes do grupo, as discussões 
serão centradas nos processos 
econômicos digitais, como a 
transferências de dados, as 

criptomoedas, os tokens, e 
os créditos de carbono. Com 
isso, questões como mode-
ração do conteúdo publicado 
nas redes sociais devem ficar 
de fora do debate.

O relator da comissão, 
deputado Lafayette de An-
drada (Republicanos-MG), 
disse que o trabalho do grupo 
vai nortear o debate na Câ-
mara para a criação de uma 
legislação que acompanhe as 
demandas atuais no ambiente 
digital. “Hoje, as relações so-
ciais são todas tecnológicas, 
das conversas aos pagamen-
tos. A sociedade toda está di-
gitalizada, mas nosso direito 
ainda está no século passado. 
Esse é um tema novo, a re-
gulação mundo afora é mui-
to nova. Por isso, queremos 
chamar o maior número de 
pessoas especializadas para, 

juntos, construir a melhor so-
lução para o nosso país”, afir-
mou Andrada.

A nova comissão será 
presidida por Marx Beltrão 
(PP-AL) e, devido ao seu ca-
ráter “especial”, os trabalhos 
deverão acabar no final da 
atual legislatura, em 2026.

Como o grupo foi instala-
do dias antes do recesso par-
lamentar, os trabalhos só vão 
começar, de fato, em agosto.

O plano de trabalho com 
a previsão das audiências e 
deliberações deve sair entre a 
primeira e a segunda semana 
do mês.“Existem alguns as-
suntos em que o Brasil sai na 
frente, como no caso da Lei 
Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) e o Marco Civil da 
internet, que serviu de exem-
plo para outros países”, de-
fendeu Andrada.                CNN

Depois do recesso, Câmara 
vai debater atualizações de 

leis no ambiente digital

O d i r e t o r - g e -
ral da Polícia 
Federal (PF), 

Andrei Rodrigues, afirmou a 
Tainá Falcão, analista de Po-
lítica da CNN, que a corpo-
ração pediu às autoridades 
italianas acesso às imagens 
da suposta agressão contra o 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ocorridas no 
aeroporto internacional de 
Roma, na sexta-feira (14).

Ainda segundo Rodri-
gues, também foram soli-
citados outros pedidos de 
cooperação, para que a PF 
tenha acesso a qualquer in-
formação extra necessária 
a partir das gravações, que 
devem chegar ao Brasil nos 
próximos dias.

O pedido foi feito pela 
Diretoria de Cooperação In-
ternacional, por intermédio 
da adidância da Polícia Fe-
deral em Roma. Além disso, 
por meio da Secretaria Na-
cional de Justiça também foi 
solicitada cooperação das 
autoridades italianas.

O diretor pontuou ain-
da a Tainá Falcão que as 
imagens são cruciais para 
entender o que realmente 
aconteceu no caso. Ainda no 

domingo (16), a corporação 
pediu a preservação das gra-
vações.

Alexandre de Moraes 
foi alvo de xingamentos na 
sexta-feira (14) no aeropor-
to internacional de Roma. 
O magistrado estava acom-
panhado da família. Um dos 
envolvidos teria agredido 
fisicamente o filho do mi-
nistro.

Os insultos começa-
ram quando o magistrado 
teria sido confrontado por 
um grupo de brasileiros por 
volta das 18h45 no horário 
local, segundo fontes da PF.

Uma mulher teria hosti-
lizado Moraes, chamando-o 
de “bandido, comunista e 
comprado”. Outro deu coro 
aos insultos e, logo depois, 
chegou a agredir fisicamen-
te o filho do ministro. O ter-
ceiro homem juntou-se aos 
dois agressores, proferindo 
palavras ofensivas.

Moraes retornava da 
Universidade de Siena, 
onde havia ministrado uma 
palestra no Fórum Interna-
cional de Direito. Os três 
envolvidos serão investi-
gados em inquérito por cri-
mes contra honra e ameaça.                         

     CNN

O ministro da Jus-
tiça e Seguran-
ça Pública, Flá-

vio Dino, saiu em defesa do 
ministro Luís Roberto Barro-
so, do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), sobre a fala “nós 
derrotamos o bolsonarismo”, 
durante a abertura do 59° 
Congresso da UNE (União 
Nacional dos Estudantes).

Após afirmar que “nós 
derrotamos o bolsonarismo”, 
Barroso provocou reações 
de deputados aliados do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que falaram em pedir o 
impeachment do magistrado.

“A interpretação em re-
lação ao pronunciamento do 
ministro Barroso, e eu esta-
va lá, foi um pouco rigorosa 

demais, não houve uma par-
tidarização. Ele mencionou o 
nome de uma corrente políti-
ca como em outros momen-
tos, inclusive, em julgamen-
tos já houve essa menção. Ele 
próprio fez uma espécie de 
embargo de declaração políti-
co, ele esclareceu o conteúdo 
da sua manifestação que foi 
no sentido de reprovar os ex-
tremistas violentos, enfim”, 
disse o ministro da Justiça, 
em entrevista ao Canal UOL, 
na segunda-feira (17).

“Houve também uma 
crítica que o ministro do Su-
premo não deveria ir ao even-
to da UNE, mas não vai no 
evento da Fiesp? Não vai no 
evento da Confederação Na-
cional da Agricultura? Não 

vai no evento da Febraban? 
Não vai ao evento da Fede-
ração Brasileira dos Bancos? 
Vai. Então eu não vejo proble-
ma de ir em tal ou qual even-
to”, acrescentou o ministro.

Barroso se defendeu so-
bre a declaração e afirmou 
que usou a expressão quando, 
na verdade, se referia “ao ex-
tremismo golpista e violento 
que se manifestou no 8 de 
janeiro e que corresponde a 
uma minoria”.

A declaração ocorreu 
após o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
classificar de infeliz, inade-
quada e inoportuna a fala e 
criticar a presença do minis-
tro em um evento de natureza 
política.             Raquel Lopes/Folhapress
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Agronegócio

Canastra (MG), dos queijos 
premiados, agora quer ser marca de 
café

Trabalhadores pedem 
redução de juros para 
produzir alimentos no 
Brasil

No lançamento do 
Plano Safra da 
Agricultura Fa-

miliar 2023/2024 para a Re-
gião Nordeste do Brasil na 
segunda-feira (17), a Confe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores na Agricultura (Con-
tag) pediu a redução dos juros 
para financiar a produção de 
alimentos no país. Atualmen-
te, os juros estão em 4% ao 
ano para empréstimos desti-
nados à produção de peque-
nas unidades produtivas, a 
chamada agricultura familiar. 

O presidente da Contag, 
Aristides Santos, elogiou os 
avanços no atual plano, que 
aumentou em 34%, se com-
parado à safra anterior, o total 
de recursos destinados ao cré-
dito para o setor, fixado em R$ 
71,6 bilhões para o Programa 
Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pro-
naf) de 2023/2024. Porém, 
para o representante dos tra-
balhadores na agricultura, 
é preciso reduzir os juros.  

“O (presidente) Lula toda 
vez que me encontra diz ‘fale 
com os agricultores liderados 
pela Contag para produzir 

mais feijão, mais arroz’. E 
eu disse a ele antes do plano: 
aprove do jeito que a Contag 
propôs que vamos ter mais 
feijão e mais arroz. Agora, 
com 4% para plantar arroz e 
feijão, possivelmente, a gente 
não atinge as metas e o sonho 
que o presidente Lula quer”, 
afirmou Santos.  

A Contag havia pedido 
uma taxa de juros de 2% ao 
ano para produção de alimen-
tos como arroz, feijão, man-
dioca, tomate, leite e ovos, 
entre outros. O Plano Safra da 
Agricultura Familiar lançado 
no final de junho deste ano 
pelo governo federal reduziu 
de 5% para 4% ao ano os ju-
ros do programa.  

Para o presidente da Con-
tag, é possível baixar mais os 
juros ainda nesta safra, “bas-
ta conversar um pouquinho 
melhor ali na Fazenda”, pon-
derou Aristides, para quem 
a redução da taxa básica de 
juros pelo Banco Central é 
uma questão de tempo. “O 
Banco Central não vai resis-
tir à pressão dos setores pro-
dutivos do Brasil”, afirmou.  

Lucas Pordeus León/ABR

Produtores de café 
de duas importantes 
regiões de Minas 

Gerais se uniram e criaram 
marcas próprias em busca de 
dar identidade para as suas 
lavouras com o objetivo de 
ganhar mercado.

Localizados no sudoes-
te do estado e na Canastra 
famosa pelos queijos artesa-
nais, cafeicultores de 31 cida-
des querem, com os projetos, 
se posicionar no mercado, es-
pecialmente no de cafés espe-
ciais, mais caros e lucrativos.

No sudoeste mineiro, um 
recorte do sul do estado, 86 
produtores de 21 municípios 
apostam no terroir próprio 
para se destacar em meio às 
inúmeras opções de mercado, 
ao oferecer um café marcado 
por notas de chocolate, ca-

ramelo, avelã e frutas (ama-
relas, vermelhas e secas). Já 
na Canastra, 35 produtores de 
dez municípios têm em suas 
terras cafés com característi-
cas como aroma de chocolate 
ao leite, mel, frutas (tropicais, 
cítricas e amarelas) e toques 
de castanha e limão-cravo.

“Temos dois biomas, de 
transição de cerrado, com 
declividade e montanhosa, e 
planalto. A elevação, que cha-
mamos de cordilheira, tem al-
tura privilegiada, que propicia 
uma maturação mais tardia, 
com teor de açúcar mais ace-
lerado no fruto”, disse Fer-
nando Barbosa, presidente da 
Associação dos Cafeicultores 
do Sudoeste de Minas, se-
diada na região de Guaxupé.

A “cordilheira” tem em 
média 1.200 m de altitude em 

relação ao nível do mar e não 
está presente em toda a região, 
composta por cidades como 
Passos, São Sebastião do Pa-
raíso, Arceburgo, Guaxupé, 
Carmo do Rio Claro, Forta-
leza de Minas, Monte San-
to de Minas e Muzambinho.

No total, a região que 
abriga a Cooxupé maior coo-
perativa de café do país e uma 
série de empresas ligadas ao 
setor tem produção média 
anual de 2,6 milhões de sacas 
de 60 kg cada e 11.818 pro-
dutores rurais.

Só em Guaxupé há 600 
propriedades rurais, com la-
vouras cultivadas em 8.500 
hectares, 72% deles com 
café. Ou seja, há muito espa-
ço para crescimento da mar-
ca, concluem os envolvidos 
no projeto.       Marcelo Toledo/Folhapress

 A expectativa 
nas lavouras 
de café de 

Minas Gerais vem se con-
firmando, para o bem e para 
o mal, nos últimos meses. A 
safra deste ano tem qualidade 
melhor que as últimas, mas 
também está marcada até aqui 
por preços muito abaixo dos já 
praticados em anos anteriores 
e pela dificuldade em encon-
trar mão de obra qualificada.

Depois de um inverno 
seco no ano passado, seguido 
de chuva, houve a abertura de 
florada do café de forma mais 
concentrada, o que fez com 
que a maturação dos grãos 
ocorresse de maneira mais 
uniforme em regiões como 
cerrado mineiro, sul de Minas 
e média mogiana paulista.

O preço da saca de 60 
quilos de café oscilava de R$ 
900 a R$ 1.000 até o início de 
junho, mas com o avanço da 
safra os valores já estão infe-
riores a R$ 830, muito abaixo 
dos até R$ 1.600 encontrados 
na última temporada. A mé-
dia ficou entre R$ 1.200 e R$ 
1.300 por saca.

“Diante de outras com-
modities, não é o preço que 
a gente gostaria, mas ele caiu 
menos do que as outras. Já 
tivemos preços melhores e o 
que ocorre é que o custo de 
produção subiu muito, princi-
palmente com mão de obra”, 
disse Carlos Augusto Rodri-
gues de Melo, presidente da 
Cooxupé (Cooperativa Re-
gional de Cafeicultores em 
Guaxupé), que reúne 18 mil 
cooperados e é a maior do país.

A atual safra, que até a úl-
tima semana já havia atingido 
42,68% da área da Cooxupé, 
está sendo colhida com quali-
dade superior às das últimas 
safras, mas abaixo do que 
os cafeicultores esperavam, 
segundo o presidente. Em 
alguns locais, como o sul mi-
neiro e a região Mata de Mi-
nas, o índice já é de 50% de 
área colhida.

“Esperávamos que a safra 
fosse melhor. Ela está melhor 
que as últimas, mas pouco.”

A preocupação com os 
preços recebidos e o custo em 
alta também é compartilhada 
por produtores como os ir-
mãos Sérgio Henrique Rocha 
e Suzana Santos Passos, da fa-
zenda São Domingos, em Mu-
zambinho.        Marcelo Toledo/Folhapress

Qualidade do café sobe, 
mas preços caem e falta 

mão de obra em MG
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Opalus A046.21 Participações S.A. 
CNPJ em constituição

Ata da Assembleia Geral de Constituição realizada em 06 de dezembro de 2021
Aos 06 dias do mês de dezembro do ano de 2021, às 10:00 horas, na Rua Pais Leme, nº 215, Sala 1410, 
na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, reuniram-se os subscritores da totalidade do capital social da 
Opalus A046.21 Participações S.A., conforme se constatou pelas assinaturas na Lista de Presença e no 
Boletim de Subscrição. Mesa e Convocação: Escolhido por unanimidade, assumiu a Presidência dos traba-
lhos a Sra. Graziela Marques Conde, brasileira, solteira, advogada, portadora da Cédula de Identidade R.G. 
nº 44.422.927-9 SSP/SP, inscrita no CPF/ME sob nº 231.345.468-17, com escritório profissional na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Amaro Cavalheiro, nº 347, sala 1410, Pinheiros, CEP 05425-011 
que convidou a mim, Antonia Ivanete Paula Gurgel, brasileira, solteira, contadora, portadora da Cédula de 
Identidade RG nº 58.694.039-X, inscrita no CPF/MF sob o nº 044.614.194-10, com endereço profissional na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Amaro Cavalheiro, nº 347, sala 1410, Pinheiros, CEP 
05425-011 , para Secretária. Dispensada a convocação prévia consoante o disposto no § 4º do art. 124 da 
Lei 6.404/76. Pauta: (i) Aprovar a constituição da Opalus A046.21 Participações S.A., (“Companhia”); 
(ii) Aprovar o Capital Social Inicial; (iii) Aprovar o projeto de Estatuto Social da Companhia; (iv) Eleger a 
Diretoria da Companhia; e (v) Deliberar acerca da remuneração dos Diretores da Companhia. Deliberações: 
Após exame e discussão, foi deliberada por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições (i) a constitui-
ção da Companhia, declarando o Sr. Presidente constituída a Companhia a partir deste momento; (ii) o 
Capital Social Inicial da Companhia no montante de R$500,00 (quinhentos reais) em moeda corrente do país, 
dividido em 500 (quinhentas) ações, sendo todas ordinárias nominativas e sem valor nominal, tendo sido 
integralizados R$50,00 (cinquenta reais) neste ato, em moeda corrente nacional, sendo R$25,00 (vinte e 
cinco reais) integralizados pela Stigma Holdings Participações Ltda., devidamente inscrita no CNPJ/ME 
sob o nº 35.152.346/0001-90, registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o Nire nº 
35235664773, com sede a Rua Amaro Cavalheiro, 347, sala 1410 B, Pinheiros, São Paulo, SP, CEP 05425-
011, neste ato representada por sua administradora, Graziela Marques Conde, acima qualificada, e R$25,00 
(vinte e cinco reais) integralizados por Kappa Holdings Participações Ltda., devidamente inscrita no CNPJ/
ME sob o nº 35.144.957/0001-96, registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o Nire nº 
35235663955, com sede a Rua Amaro Cavalheiro, 347, sala 1410 A, Pinheiros, São Paulo, SP, CEP 05425-
011, neste ato representada por sua administradora, Graziela Marques Conde, já qualificada, tudo de acordo 
com os Boletins de Subscrição que constituem o Anexo II da ata a que se refere a presente Assembleia de 
Constituição, de forma que os R$450,00 (quatrocentos e cinquenta reais) remanescentes do capital social 
serão integralizados no prazo de 24 (vinte e quatro) meses a contar desta data; (iii) a aprovação do projeto 
do Estatuto Social da Companhia, a reger-se segundo o Estatuto Social cuja redação consolidada passa a 
constituir o Anexo I da ata a que se refere a presente Assembleia de Constituição; (iv) a eleição dos membros 
da Diretoria da Companhia, com mandato até a realização da primeira Assembleia Geral Ordinária, passando 
a Companhia a ter os seguintes Diretores, sem designação específica: (a) Antonia Ivanete Paula Gurgel, 
brasileira, solteira, contadora, portadora da cédula de identidade R.G. n.º58.694.039-X SSP/SP, inscrita no 
CPF/ME sob n.º044.614.194-10, com endereço profissional na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
na Rua Amaro Cavalheiro, 347, sala 1410, Pinheiros, CEP 05425-011; e (b) Graziela Marques Conde, 
brasileira, solteira, advogada, portadora da Cédula de Identidade R.G. nº 44.422.927-9 SSP/SP, inscrita no 
CPF/ME sob nº 231.345.468-17, com escritório profissional na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
na Rua Amaro Cavalheiro, nº 347, sala 1410, Pinheiros, CEP 05425-011. Os diretores declaram estarem 
totalmente desimpedidos, nos termos do artigo 147 da Lei das Sociedades por Ações, para o exercício de 
suas funções, em especial sob as penas da Lei, que não estão impedidos por lei de exercerem a administra-
ção da Companhia e nem condenados ou sob efeitos de condenação, a pena que vede, ainda que tempora-
riamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, 
peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa 
da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade; e (v) aceitar a renúncia dos 
diretores ao recebimento de remuneração da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a 
Sra. Presidente declarou encerrados os trabalhos e suspendeu a Assembleia pelo tempo necessário à lavra-
tura da presente ata que, depois de lida e achada conforme, foi aprovada e assinada pelos presentes. São 
Paulo, 06 de dezembro de 2021. Graziela Marques Conde – Presidente; Antonia Ivanete Paula Gurgel 
– Secretária. Visto da Advogada: Rachel de Oliveira Villa Nova Conceição, OAB/SP 363.776. Anexo I. 
Estatuto Social. Capítulo I – Da Denominação, Sede, Objeto e Duração. Artigo Primeiro. Opalus 
A046.21 Participações S.A. é uma sociedade anônima que rege-se por este Estatuto Social e pelas demais 
disposições legais que lhe forem aplicáveis. Artigo Segundo. A Companhia tem sede e foro na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Pais Leme, 215, Sala 1410, Caixa Postal CP/EP A046.21N, Pinhei-
ros, CEP 05424-150, podendo abrir filiais, agências ou escritórios por deliberação da Diretoria. Artigo 
Terceiro. A Companhia tem por objeto social a participação em outras sociedades, como sócia ou acionista, 
no país ou no exterior (“holding”). Artigo Quarto. A Companhia terá prazo indeterminado de duração. Capí-
tulo II – Do Capital. Artigo Quinto. O capital social é de R$500,00 (quinhentos reais), representado por 
500 (quinhentas) ações, sendo todas ordinárias nominativas, sem valor nominal. Parágrafo Primeiro. Cada 
ação corresponde a um voto nas deliberações sociais. Parágrafo Segundo. As ações provenientes de 
aumento de capital serão distribuídas entre os acionistas, na forma da lei, no prazo que for fixado pela 
assembleia que deliberar sobre o aumento de capital. Parágrafo Terceiro. Mediante aprovação de acionis-
tas representando a maioria do capital social, a Companhia poderá adquirir as próprias ações para efeito de 
cancelamento ou permanência em tesouraria, sem diminuição do capital social, para posteriormente aliená-las, 
observadas as normas legais e regulamentares em vigor. Capítulo III – Da Assembleia Geral. Artigo Sexto. 
A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 04 (quatro) primeiros meses após o encerramento do 
exercício social e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem. Parágrafo Primeiro. 
A Assembleia Geral será presidida por acionistas ou diretor eleito no ato, que convidará, dentre os diretores 
ou acionistas presentes, o secretário dos trabalhos. Parágrafo Segundo. As deliberações das Assembleias 
Gerais Ordinárias e Extraordinárias, ressalvadas as exceções previstas em lei e sem prejuízo do disposto 
neste Estatuto Social, serão tomadas por maioria absoluta de votos, não computando o voto em branco. 
Capítulo IV – Da Administração. Artigo Sétimo. A administração da Companhia será exercida por uma 
Diretoria, composta de 02 (dois) a 05 (cinco) membros, todos com a designação de diretores, podendo ser 
acionistas ou não, residentes no país, eleitos anualmente pela Assembleia Geral, permitida a reeleição. Vencido 
o mandato, os diretores continuarão no exercício de seus cargos, até a posse dos novos diretores eleitos. 
Parágrafo Primeiro. Os diretores ficam dispensados de prestar caução e seus honorários serão fixados 
pela Assembleia Geral que os eleger. Parágrafo Segundo. A investidura nos cargos far-se-á por termo lavrado 
no livro próprio. Artigo Oitavo. No caso de impedimento ocasional de um diretor, suas funções serão 
exercidas por qualquer outro diretor, indicado pelos demais. No caso de vaga, o indicado deverá permanecer 
no cargo até a eleição e posse do substituto pela Assembleia Geral. Artigo Nono. A Diretoria tem amplos 
poderes de administração e gestão dos negócios sociais, podendo praticar todos os atos necessários para 
gerenciar a Companhia e representá-la perante terceiros, em juízo ou fora dele, e perante qualquer autoridade 
pública e órgãos governamentais federais, estaduais ou municipais; exercer os poderes normais de gerência, 
assinar documentos, escrituras, contratos e instrumentos de crédito; emitir e endossar cheque; abrir, operar 
encerrar contas bancárias; contratar empréstimos, concedendo garantias, adquirir, vender, onerar ou ceder, 
no todo ou em parte, bens móveis ou imóveis. Artigo Décimo. A representação da Companhia em juízo ou 
fora dele, assim como a prática de todos os atos referidos no artigo nono competem a qualquer diretor, 
agindo isoladamente, ou a um ou mais procuradores, na forma indicada nos respectivos instrumentos de 
mandato. A nomeação de procurador(es) dar-se-á pela assinatura de qualquer diretor, devendo os instrumen-
tos de mandato especificarem os poderes conferidos aos mandatários e serem outorgados com prazo de 
validade não superior a 12 (doze) meses, exceto em relação às procurações “ad judicia”, as quais poderão 
ser outorgadas por prazo indeterminado. Parágrafo Único. Dependerão de aprovação de acionistas repre-
sentando a maioria do capital social, a prestação de avais, fianças e outras garantias em favor de terceiros. 
Artigo Décimo Primeiro. Compete à Diretoria superintender o andamento dos negócios da Companhia, 
praticando os atos necessários ao seu regular funcionamento. Capítulo V – Conselho Fiscal. Artigo Décimo 
Segundo. A Companhia terá um Conselho Fiscal, de funcionamento não permanente que, quando instalado, 
deverá ser composto de, no mínimo, 03 (três) e, no máximo, 05 (cinco) membros efetivos e igual número de 
suplentes, acionistas ou não. Parágrafo Único. Os membros do Conselho Fiscal serão eleitos pela Assembleia 
Geral Ordinária para um mandato de 01 (um) ano, permitida a reeleição. Capítulo VI – Disposições Gerais. 
Artigo Décimo Terceiro. O exercício social da Companhia coincide com o ano civil, encerrando-se em 31 
(trinta e um) de dezembro de cada ano. Quando do encerramento do exercício social, a Companhia preparará 
um balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras exigidas por Lei. Artigo Décimo Quarto. 
Os lucros apurados em cada exercício terão o destino que a Assembleia Geral lhes der, conforme recomen-
dação da Diretoria, depois de ouvido o Conselho Fiscal, quando em funcionamento, e depois de feitas as 
deduções determinadas em Lei. Artigo Décimo Quinto. Mediante decisão de acionistas representando a 
maioria do capital social, a Companhia poderá preparar balanços periódicos a qualquer momento, a fim de 
determinar os resultados e distribuir lucros em períodos menores. Artigo Décimo Sexto. A Companhia 
distribuirá, como dividendo obrigatório em cada exercício social, o percentual mínimo de 2% (dois por cento). 
Os acionistas poderão, no entanto, deliberar de forma unânime, em assembleia geral, pela distribuição de 
um percentual maior. Artigo Décimo Sétimo. A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em 
lei ou por deliberação da Assembleia Geral, com o quórum de acionistas representando a maioria do capital 
social, a qual determinará a forma de sua liquidação, elegerá os liquidantes e fixará a sua remuneração. Artigo 
Décimo Oitavo. Qualquer ação entre os acionistas ou deles contra a Companhia, baseada neste Estatuto 
Social, será proposta no foro da Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo. Visto da Advogada: Rachel 
de Oliveira Villa Nova Conceição, OAB/SP 336.776. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o 
registro sob o nº 35.300.582.748 em 16/12/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Taipu Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/ME nº 23.122.796/0001-50

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Convocamos os senhores acionistas, para a assembleia geral ordinária e extraordinária que se realizará no dia 24 
de julho de 2023 às 10h, na av. São Gabriel, 333, conj. 152, Itaim Bibi, CEP: 01435-001, com a seguinte ordem 
do dia: - Tomar as contas dos administradores, examinar e discutir as demonstrações financeiras referentes 
aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2015 a 31 de dezembro de 2022, anexas a esta 
convocação. - ratificar o aumento de capital pela Companhia no capital social da empresa 9Sul Publicidade 
Ltda., inscrita no CNPJ sob nº 14.677.592/0001-95 por meio de subscrição e integralização do valor de R$ 
138.000,20 em moeda corrente nacional e o aumento no valor de R$ 4.385.022,80 por conversão de mútuo 
em capital. - ratificar a liquidação e baixa da empresa 9Sul Publicidade Ltda. - deliberar a liquidação e extinção 
da companhia e nomear liquidante. São Paulo, 14 de julho de 2023. Nizan Mansur de Carvalho Guanaes 
Gomes - Presidente do Conselho de Administração. (14, 15 e 18/07/2023)

Data da produção
12/07/2023
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Athena Healthcare Holding S.A.
CNPJ/ME nº 26.753.292/0001-27 – NIRE 35.300.499.514

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada em 21 de julho de 2023
A Diretoria da Athena Healthcare Holding S.A. (“Companhia”) vem pela presente, nos termos do art. 124 
da Lei 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”), convocar os senhores Acionistas da Companhia, para 
reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), a ser realizada, em primeira convocação, em 
21 de julho, às 10h00, de modo exclusivamente digital, por meio do aplicativo de videoconferência Teams, 
conforme autorizado pela Instrução Normativa nº 81 do Departamento Nacional de Registro Empresarial e 
Integração, datada de 10 de junho de 2020 (“IN DREI 81”),  para examinar, discutir  e votar a respeito da 
seguinte ordem do dia: (i) a alteração do objeto social de filial da Companhia, com a consequente alteração 
do Artigo 2º, Parágrafo Único, do Estatuto Social; (ii) a renúncia de membro da Diretoria da Companhia; (iii) 
a eleição de novo membro para compor a Diretoria da Companhia; e (iv) autorização para os administradores 
da Companhia praticarem todos os atos necessários a fim de efetivar e cumprir as deliberações tomadas 
nesta Assembleia. Nos termos do art. 126 da Lei das S.A., para participar da Assembleia, os acionistas ou 
seus representantes deverão apresentar à Companhia, aos cuidados do Departamento de Relacionamento 
com Investidores – ri@athenasaude.com.br, com no mínimo 2 (dois) dias úteis de antecedência à data de 
realização da Assembleia: (a) documento de identidade; (b) atos societários que comprovem a representação 
legal; e (c) instrumento de outorga de poderes de representação, conforme aplicável. O representante do 
acionista pessoa jurídica deverá apresentar cópia simples dos seguintes documentos, devidamente registrados 
no órgão competente: (a) contrato ou estatuto social; e (b) ato societário de eleição do administrador que 
(b.i) comparecer à Assembleia como representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que 
terceiro represente acionista pessoa jurídica. Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes 
de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos do art. 126, § 1º, da Lei das 
S.A. Em cumprimento ao disposto no art. 654, § 1º e § 2º da Lei nº 10.406/2002, conforme alterada (“Código 
Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi passada, qualificação completa do outorgante 
e do outorgado, data e objetivo da outorga com a designação e extensão dos poderes conferidos, contendo 
o reconhecimento da firma do outorgante. As pessoas naturais acionistas da Companhia somente poderão 
ser representadas na Assembleia por procurador que seja acionista, administrador da Companhia, advogado 
ou instituição financeira, consoante previsto no art. 126, § 1º, da Lei das S.A. As pessoas jurídicas acionistas 
da Companhia poderão ser representadas por procurador constituído em conformidade com seu contrato ou 
estatuto social e segundo as normas do Código Civil, sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da 
Companhia, acionista ou advogado. Os documentos e informações relativos às matérias a serem deliberadas 
na Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia. São Paulo/SP, 13 de 
julho de 2023. Fabio Minamisawa Hirota – Diretor Presidente.  (14, 15 e 18/07/2023)

FCBPC Holding S.A. 
CNPJ/MF nº 45.240.072/0001-44 – NIRE 35.300.586.239

Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 25 de julho de 2023
Ficam convocados os Srs. Acionistas detentores de ações ordinárias da Companhia a se reunirem em AGO 
da Companhia (“Assembleia”) na forma do Estatuto Social e do Acordo de Acionistas arquivado na sede da 
Companhia, a ser realizada, em 1ª convocação, no dia 25/07/2023, às 10h00, de forma semipresencial, 
podendo o voto ser exercido pelos acionistas presencialmente, na sede da Companhia, ou por meio do 
aplicativo de videoconferência, por meio de link a ser previamente disponibilizado pela Companhia, para 
examinar, discutir e deliberar sobre as seguintes matérias constantes da ordem do dia: a) tomar as contas 
dos administradores, o relatório da administração consubstanciado nas demonstrações financeiras da 
Companhia e examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras da Companhia, acompanhadas do 
parecer dos auditores independentes, relativas ao exercício social findo em 31/12/2022; e b) deliberar 
sobre a proposta de destinação dos resultados da Companhia relativos ao exercício social findo em 
31/12/2022. São Paulo, 14/07/2023. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz – Presidente do Conselho 
de Administração. (14, 15 e 18/07/2023)

Os juros futuros fe-
charam a sessão 
em baixa, com 

a devolução de prêmios ga-
nhando tração à tarde a par-
tir da melhora do humor no 
exterior. Os rendimentos dos 
Treasuries passaram a cair na 
segunda etapa, as bolsas reno-
varam máximas e o dólar per-
deu força ante as demais mo-
edas, embalando a trajetória 
baixista das taxas já vista pela 
manhã após o IBC-Br abaixo 
do piso das estimativas e a 
deflação do IGP-10 de julho.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2024 fechou 
em 12,795%, de 12,838% no 
ajuste de sexta-feira, e a do 
DI para janeiro de 2025 caiu 
de 10,88% para 10,79%. O 
DI para janeiro de 2027 en-
cerrou com taxa de 10,24%, 
de 10,30% no ajuste anterior, 
enquanto a do DI para janeiro 
de 2029 ficou em 10,55% (de 
10,59%).

As taxas até começaram 
o dia em alta, mas viraram 
para baixo ainda pela manhã. 
O desempenho fraco da eco-
nomia brasileira traduzido 
pela queda de 2% do IBC-Br 
de maio – pior do que apon-
tava o piso das estimativas 
(-1,2%) – juntamente com 
o IGP-10 estimularam uma 
correção de parte da alta acu-
mulada nas últimas três ses-
sões. A deflação do indicador, 
de 1,10%, foi ligeiramente 
maior do que a mediana das 
previsões (-1,07%).

O impulso de queda dos 
DIs, no entanto, era limitado 
pelos Treasuries. À tarde os 
rendimentos dos títulos do 
Tesouro americano passaram 
a cair, dando espaço à evolu-
ção do desempenho da curva 
local. “A devolução de prê-
mio nos Treasuries vem pro-
vavelmente com esse quadro 
de enfraquecimento da eco-
nomia chinesa, que reforça a 
preocupação com a desace-
leração da economia global e 
pode trazer alguma implica-
ção na política monetária de 
economias desenvolvidas.

IstoéDinheiro

Taxas caem 
com alívio dos 
Treasuries, 
queda do IBC-Br e 
deflação do IGP-10

Taxas caem 
com alívio dos 
Treasuries, 
queda do IBC-Br e 
deflação do IGP-10

CCBB 46 Participações S.A.
CNPJ nº 51.080.309/0001-70

Ata de Assembleia Geral de Constituição da Sociedade por Ações
Data/Hora/Local: 18/05/2022, 10hs, em São Paulo/SP. Mesa: Sr. Cristiano Carvalho de Oliveira, 
presidente; Sr. Bruno Santana Barros, secretário. Deliberações aprovadas: (i) A constituição de 
uma sociedade por ações, a ser denominada “CCBB 46 Participações S.A.”, com capital social de R$ 
1.000,00, tendo sido constatada a integralização em dinheiro no montante de R$ 100,00, equivalentes a 10%, 
depositados em conta vinculada no Banco do Brasil S.A., conforme Boletim de Subscrição. (ii) O Projeto do 
Estatuto Social, elaborado em conformidade com a Lei 6.404/76. Nada mais. São Paulo/SP, 18/05/2022. 
Visto da Advogada: Juliana Costa Magalhães, OAB/SP nº 308.282. JUCESP/NIRE nº 3530061770-3 em 
16/06/23. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

CCBB 42 Participações S.A.
CNPJ nº 46.893.700/0001-53

Ata de Assembleia Geral de Constituição da Sociedade por Ações
Data/Hora/Local: 26/04/2022, 10hs, em São Paulo/SP. Mesa: Sr. Cristiano Carvalho de Oliveira, 
presidente; Sr. Bruno Santana Barros, secretário. Deliberações aprovadas: (i) A constituição de uma 
sociedade por ações, a ser denominada “CCBB 42 Participações S.A.”, com capital social de R$ 1.000,00, 
tendo sido constatada a integralização em dinheiro no montante de R$ 100,00, equivalentes a 10%, depositados 
em conta vinculada no Banco do Brasil S/A., conforme Boletim de Subscrição. (ii) O Projeto Estatuto Social, 
elaborado em conformidade com a Lei 6.404/76. Nada mais. São Paulo/SP, 26/04/2022. Visto da Advogada: 
Juliana Costa Magalhães, OAB/SP nº 308.282. JUCESP/NIRE nº 3530059506-8 em 23/06/22. Gisela Simiema 
Ceschin - Secretária Geral.

BRN Ventures Participações S.A.
CNPJ/MF Nº 27.050.348/0001-40 - NIRE 35300533658

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
Data/Hora/Local: 30/06/2023, 10hs na sede social. Convocação e Presenças: Dispensada. Presença do 
acionista representando a totalidade das ações ordinárias. Mesa: Sr. João Baptista Peixoto Neto, presidente; 
Aldinei Machado de Araújo, secretário. Deliberações aprovadas: (i) A 1ª emissão de 50.000 debêntures, em 
série única, com valor nominal unitário de R$ 1.000,00, todas nominativas, com possibilidade de conversão 
em ações preferenciais nominativas, sem garantia (quirografária) sem correção monetária, no valor total de R$ 
50.000.000,00, a serem pagas de acordo com os termos e condições previstas na respectiva Escritura de 
Emissão. A subscrição e integralização das debêntures será feita à vista e em moeda corrente nacional, e sua 
colocação será feita na forma privada, podendo, inclusive serem imitidas para fins de substituição das Notas 
Promissórias Comerciais já emitidas pela Companhia, sendo certo que as Debêntures que eventualmente não 
forem subscritas e integralizadas, permanecerão em tesouraria da Companhia, podendo ser objeto de novas 
operações futuras; (ii) a autorização à Diretoria da Companhia a: (a) celebrar a Escritura de Emissão e colocação 
das debêntures, bem como quaisquer outros documentos relacionados; (b) praticar todos os atos necessários à 
realização da emissão e distribuição das debêntures, (c) substituição dos jornais onde se realizam as publicações 
de Diário Oficial e Diário do comércio para o jornal Data Mercantil, e (d) tomar todas as demais providências e 
praticar os demais atos necessários à implementação das deliberações ora tomadas. Nada mais. São Paulo, 
30/06/2023. JUCESP nº 274.541/23-3 em 11/07/23. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.
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DÓLAR 
compra/venda

Câmbio livre BC -
 R$ 4,8296 / R$ 4,8302**
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,8068 / R$ 4,8070*
Turismo - R$ 4,920 /

 R$ 5,009
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: 0,25%

OURO BM&F
R$ 297,00

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: 0,43% 
Pontos: 118.219

Volume financeiro: 
R$ 18,451 bilhões

Maiores altas: Raizen 
PN (3,68%), BTGP 

UNT (3,13%), MRV ON 
(2,96%)

Maiores baixas: IRB Brasil 
Resseguros ON (-3,15%), 

BRF SA ON (-2,70%), 
WEG ON (-1,94%)

S&P 500 (Nova York): 
0,39%

Dow Jones (Nova York): 
0,22%

Nasdaq (Nova York): 
0,93%

CAC 40 (Paris): -1,12%
Dax 30 (Frankfurt): 

-0,23%
Financial 100 (Londres): 

-0,38%
Nikkei 225 (Tóquio): 

-0,09%
Hang Seng (Hong Kong): 

0,33%
Shanghai Composite 

(Xangai): -0,87%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,82%

Merval (Buenos Aires): 
3,05%

IPC (México): -0,27%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃOIPCA/IBGE

Outubro 2022: 0,59%
Novembro 2022: 0,41%
Dezembro 2022: 0,62%

Janeiro 2023: 0,53%
Fevereiro 2023: 0,84%

Março 2023: 0,71%
Abril 2023: 0,61%
Maio 2023: 0,23%

Junho 2023: -0,08%

Diana Bioenergia Avanhandava S.A.
CNPJ/MF no 45.902.707/0001-21

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE MARÇO DE 2023 E 2022 (Valores expressos milhares de Reais)
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

mar-23 mar-22
Receita operacional líquida 386.465 290.863
Mudança no valor justo do ativo biológico 22.008 37.161
Custos dos produtos vendidos (307.710) (202.296)
Lucro bruto 100.763 125.728
Despesas de vendas (33.190) (16.988)
Despesas administrativas e gerais (17.039) (15.854)
Outras receitas operacionais, líquidas 24.276 1.631
Resultado antes das receitas (despesas) 
financeiras líquidas e impostos 74.810 94.517

mar-23 mar-22
Receitas financeiras 37.761 47.027
Despesas financeiras (84.336) (74.153)
Variação cambial líquida 1.103 3.359
Desp. financ. e variação cambial líquidas (45.472) (23.767)
Resultado antes do IRPJ e CSLL
CSLL 29.338 70.750
IRPJ e CSLL correntes (1.016) (8.037)
IRPJ e CSLL (7.451) (19.385)
Resultado do exercício 20.871 43.328

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ABRANGENTES
mar-23 mar-22

Resultado do exercício 20.871 43.328
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente total 20.871 43.328

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Capital 

social 
 Reserva 

legal 
 Ajuste de avalia-

ção patrimonial 
 Reserva 
de lucros 

 Prejuízos 
acumulados  Total 

Saldos em 31/03/2021 59.987 113 44.456 - (63.152) 41.404
Realização de ajuste de avaliação patrimonial - - (1.258) 1.258 -
Resultado do exercício - - - 43.328 43.328
Saldos em 31/03/2022 59.987 113 43.198 - (18.566) 84.732
Realização de ajuste de avaliação patrimonial - - (1.088) 1.088 -
Resultado do exercício 20.871 20.871
Constituição de reserva legal 170 (170) -
Dividendos mínimos obrigatórios (806) (806)
Reserva de lucros - - - 2.418 (2.418) -
Saldos em 31/03/2023 59.987 283 42.110 2.418 - 104.798

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
mar-23 mar-22

Fluxo de caixa das atividades 
operacionais
Resultado do exercício 20.871 43.328
Ajustes para conciliar o resultado 
às disponibilidades geradas pelas 
atividades operacionais
Depreciação:
 Depreciação de máquinas, equipamentos e 
edificações (agrícola e indústria) 8.941 8.629
 Depreciação de Plantas Portadoras 21.489 17.570
Consumo Ativo Biológico 71.624 38.732
Amortização de entressafra (agrícola e 
indústria) 31.713 19.890
Amortização do direito de uso 17.617 15.567
Baixa direito de uso 2.798 3.296
Resultado na alienação de imobilizado 692 686
Mudança no valor justo do ativo biológico (22.008) (37.161)
IRPJ e CSLL diferidos 7.451 19.385
Instrumentos financeiros derivativos (23.287) (30.313)
Juros e variações cambiais 44.194 25.276
Juros sobre passivo de arrendamento 10.132 9.328
Baixa passivo arrendamento (2.473) (3.662)
Reversão de provisão para contingências 314 1.508
Constituição (reversão) de provisão para 
perdas de crédito esperadas 56
Redução (aumento) nos ativos
Contas a receber de clientes (140) 663
Estoques (42.434) (29.466)
Adiantamentos a fornecedores (937) (5.102)
Impostos a recuperar (12.280) 3.296
Aplicações financeiras 2.909 (3.361)
Outros créditos 2.891 (7.484)
Depósitos judiciais e outros (534) (712)

Aumento (redução) nos passivos mar-23 mar-22
Fornecedores (1.589) 4.213
Impostos e contribuições a recolher e outros (683) 6.403
Salários e férias a pagar 3.681 370
Adiantamentos de clientes 47.987 (6.703)
Mútuo partes relacionadas (7.395) (2.821)
Juros sobre passivo de arrendamento pagos (10.151) (9.011)
Juros pagos (45.062) (24.847)
Caixa e equivalentes de caixa gerados 
pelas atividades operacionais 126.331 57.554
Fluxos de caixa das atividades de 
investimentos
Ativo biológico - tratos culturais (57.363) (34.462)
Aquisição do imobilizado (48.154) (52.872)
Fluxo de caixa líquido aplicado nas 
atividades de investimentos (105.517) (87.334)
Fluxos de caixa das atividades de 
financiamentos
Aumento de capital social - 0
Pagamento de passivo de arrendamento (14.801) (12.955)
Empréstimos e financiamentos tomados com 
partes relacionadas - -
Empréstimos e financiamentos tomados 240.820 160.190
Empréstimos e financiamentos pagos (143.479) (124.579)
Fluxo de caixa líquido gerado pelas 
atividades de financiamentos 82.540 22.657
Aumento (Redução) líquido em caixa e 
equivalentes de caixa 103.354 (7.124)
Demonstração da redução do caixa e 
equivalentes de caixa
No início do exercício 28.570 35.694
No fim do exercício 131.924 28.570
Aumento (Redução) líquido em caixa e 
equivalentes de caixa 103.354 (7.124)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
mar-23 mar-22

Ativo / Circulante 308.830 173.544
 Caixa e equivalentes de caixa 131.924 28.570
 Aplicações financeiras - 1.238
 Contas a receber de clientes 211 71
 Estoques 49.523 38.802
 Ativos Biológicos 79.371 71.624
 Adiantamentos a fornecedores 18.273 17.336
 Impostos a recuperar 15.124 3.582
 Ativo fiscal corrente 563 -
 Instrumentos financeiros derivativos 8.282 3.871
 Outros ativos 5.559 8.450
Não circulante 354.848 329.316
Realizável a longo prazo 10.664 6.615
 Depósitos judiciais e outros 1.539 1.005
 Impostos a recuperar 1.334 1.159
 Instrumentos financeiros derivativos 7.339 2.328
 Tributos diferidos - -
 Aplicações financeiras 452 2.123
 Imobilizado 258.937 241.905
 Direito de uso 85.247 80.796
Total do ativo 663.678 502.860
Passivo / Circulante 207.110 164.747
 Fornecedores 37.465 32.270
 Passivo de arrendamento 14.191 15.843
 Empréstimos e financiamentos 94.470 55.595
 Debêntures a pagar 18.818 22.856
 Dividendos obrigatórios 806 -
 Impostos e contribuições a recolher 7.102 7.481
 IRPJ e CSLL a recolher 8 476
 Salários e férias a pagar 8.404 4.724
 Adiantamentos de clientes 13.369 382
 Mútuo com partes relacionadas 4.259 4.310
 Instrumentos financeiros derivativos 8.218 20.810
Não circulante 351.770 253.381
 Fornecedores - 6.784
 Adiantamentos de clientes 35.000 -
 Passivo de arrendamento 72.972 63.746
 Empréstimos e financiamentos 185.477 105.091
 Debêntures a pagar 37.500 56.250
 Impostos e contribuições a recolher 7.621 7.457
 Tributos diferidos 9.417 1.967
 Mútuo com partes relacionadas - 7.344
 Instrumentos financeiros derivativos 1.920 3.193
 Provisão para contingências 1.863 1.549
 Patrimônio líquido 104.798 84.732
 Capital social 59.987 59.987
 Reserva legal 283 113
 Ajuste de avaliação patrimonial 42.110 43.198
 Prejuízos acumulados - (18.566)
 Reserva de lucros 2.418 -
Total do passivo 558.880 418.128
Total do passivo e patrimônio líquido 663.678 502.860

A Diretoria Enio Aparecido Oliveira do Nascimento – Contador – CRC no 1SP 320.440/O-7

Global5 Participações S/A.
CNPJ/MF nº 23.891.010/0001-60

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
Individuais e Consolidadas – Método Indireto

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Fluxo de caixa das atividades 
operacionais

Lucro (Prejuízo) do exercício 2.409 5.807 7.799 8.538
Ajustes para reconciliar o lucro (Prejuízo) 
do Exercício com recursos provenientes 
das atividades operacionais:

Impostos diferidos 1.341 (3.157) 1.017 (2.322)
Constituição e reversão de 
provisões 1.124 – (529) 2.584

Depreciação e Amortização 6.555 5.093 6.563 6.113
Equivalencia Patrimonial (16.363) – – –

(4.934) 7.743 14.850 14.913
(Aumentos) diminuições nos 
ativos e passivos operacionais:

Títulos e valores mobiliários (790) 7.795 (790) 7.788
Contas a receber de clientes – – 19.698 (40.062)
Partes relacionadas 8.376 (329) 2.700 (144)
Estoques – – 1.904 (14.923)
Sinistro a receber – – 973 733
Impostos a recuperar 4 34 (6.831) 2.962
Depósito Judiciais e Cauções – – 3.44 304
Outras contas a receber 5.150 (5.340) 367 (7.268)
Debentures – – 3.496 –

12.740 2.160 24.961 (50.610)
Fornecedores – – (49.824) 60.476
Obrigações sociais – – 498 (464)
Obrigações Fiscais 9 54 1.701 1.269
Imposto de renda e contribuição 
social – – (1.582) 1.432

Juros pagos empréstimos – – (14.070) (8.417)
Contas a pagar (740) (1.218) (697) (1.191)
Arrendamento mercantil – – 914 5.519
Comissões e outras contas a pagar – – 4.486 (6.779)
Adiantamento de Clientes (56) 56 9.521 56

(787) (1.108) (49.053) 51.901
Recursos líquidos provenientes 
das atividades operacionais 7.019 8.795 (9.242) 16.203

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Investimentos 1.748 (7.049) – (875)
Adições ao ativo imobilizado – – (982) (10.737)
Adições ao ativo intangível – – (490) (5.367)
Recursos líquidos utilizados nas 
atividades de investimentos 1.748 (7.049) (1.472) (16.978)

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

Captação de empréstimos – – 42.205 44.125
Amortização empréstimos – – (25.253) (25.388)
Debêntures – – (1.361) (1.150)
Amortização Arrendamento Mercantil – – 1.294 –
Dividendos (8.815) (1.691) (8.815) (2.363)
Recursos líquidos prove-
nientes das atividades de 
financiamentos (8.815) (1.691) 8.070 15.224

Aumento (Diminuição) no caixa 
e equivalentes de caixa (48) 55 (2.644) 14.448

Caixa e equivalentes de caixa 
no início do exercício 50 2 16.692 2.244

Caixa e equivalentes de caixa 
no fim do exercício 2 57 14.048 16.692

Aumento (Diminuição) no caixa 
e equivalentes de caixa (48) 55 (2.644) 14.448

Aprovação das Demonstrações Financeiras
Os abaixo-assinados, membros da Diretoria e Contador responsável pela Global5 Participações S/A, no exercício de suas funções legais e esta-
tutárias, examinaram o balanço patrimonial e as demonstrações financeiras, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, referentes 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e tendo recebido todas as informações solicitadas, declaram que os números refletem a situação 
econômica da Companhia e as aprovam. Barueri, 05 de maio de 2023.

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Valores expressos em milhares de Reais)

Balanços Patrimoniais
Controladora Consolidado

Ativo 2022 2021 2022 2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 2 50 14.047 16.692
Títulos e valores mobiliários 16.888 16.098 16.888 16.098
Contas a receber de clientes – – 137.856 157.553
Partes relacionadas 1.213 9.231 – 8.416
Estoques – – 54.513 56.417
Sinistro a receber – – – 786
Impostos a recuperar – 3 34.071 27.242
Outras contas a receber 1.490 6.640 6.474 11.393
Adiantamento á Forncedores – – 492 –

19.593 32.022 264.341 294.597
Não Circulante
Partes relacionadas 8.317 – 14.989 1.500
Impostos a recuperar – – 2.287 2.284
IRPJ e CSLL diferidos – – 4.339 4.015
Sinistro a receber – – – 188
Depósitos judiciais e cauções – – – 3.444
Outros Céditos – – 4.552 –

8.317 – 26.167 11.431
Investimentos 43.600 28.985 1.240 1.240
Imobilizado – – 13.978 13.003
Ativos de Direitos de Uso – – 6.798 6.327
Intangível 1 6.557 95 6.631

43.601 35.542 22.111 27.201
Total do Ativo 71.511 67.564 312.619 333.229

Passivo Controladora Consolidado
Circulante 2022 2021 2022 2021
Contas a pagar – 740 70 767
Fornecedores – – 112.889 162.222
Empréstimos e financiamentos – – 40.946 35.951
Debentures – – 1.132 –
Partes relacionadas 26.212 17.537 2.909 310
Arrendamento mercantil – – 2.597 1.912
Comissões a pagar – – – 3.619
Obrigações sociais – – 4.709 4.211
Obrigações e parcelamentos fiscais 119 110 11.923 9.460
Imposto de renda e contribuição social – – – 1.582
Provisões diversas – – 1.443 2.469
Outras contas a pagar – – 9.794 1.689
Adiantamento de Clientes – 56 9.577 56

26.331 18.443 197.989 224.248
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos 3.029 3.030 41.186 42.473
Debentures – – 5.364 3.000
Partes relacionadas 4.500 4.500 5.174 –
Arrendamento mercantil – – 4.781 4.551
IR e CSLL diferidos 2.614 1.273 2.614 1.273
Obrigações e parcelamentos fiscais – – 1.368 2.130
Provisões diversas – – 6.485 5.987
Provisões p/ Perda de Investimentos 1.124 – – –

11.267 8.803 66.972 59.414
Patrimônio Líquido
Capital Social 525 525 525 525
Reserva Legal 105 – 105 –
Reservas de lucros 33.283 39.793 33.283 39.794

33.913 40.318 33.913 40.319
Participação de não controladores – – 13.745 9.248
Total do patrimônio líquido 33.913 40.318 47.658 49.567
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 71.511 67.564 312.619 333.229

Demonstrações do Resultado
Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Receita Operacional Líquida – – 915.747 891.312
Custo dos produtos vendidos e 
serviços prestados – – (779.275) (737.037)

Lucro Bruto – – 136.472 154.275
Receitas (Despesas) Operacionais
Comerciais – – (48.304) (71.918)
Administrativas (848) (143) (13.675) (9.612)
Pessoal – – (42.308) (37.336)
Resultado financeiro líquido 713 1.087 (19.908) (17.225)
Resultado de equivalência 
patrimonial 16.363 8.192 – –

Outras receitas e (despesas) 
operacionais (12.478) (6.486) (1.756) (8.420)

3.750 2.650 10.521 9.764
Resultado antes do Imposto de Renda e 
da Contribuição Social

IR e CSLL correntes – – (1.705) (3.548)
IR e CSLL diferidos (1.341) 3.157 (1.017) 2.322

(1.341) 3.157 (2.722) (1.226)
Lucro (Prejuízo) do Exercício 2.409 5.807 7.799 8.538

Demonstrações do Resultado Abrangente
Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Lucro líquido do exercício 2.409 5.807 7.799 8.538
Outros resultado abrangentes
Resultado abrangente do exercício 2.409 5.807 7.799 8.538
Resultado abrangente líquido atribuível a:
Controladora 2.409 5.807
Não controladores 5.390 2.731
Resultado abrangente do exercício 7.799 8.538

Demonstrações das Mutações Do Patrimônio Líquido Individuais e Consolidadas

Capital 
Social

Reserva 
Legal

Reserva 
de lucros

Lucros líquidos/ 
(prejuízos) 

acumulados

Patrimônio líquido 
atribuído aos 

controladores

Participação 
de não 

controladores

Total do 
Patrimônio 

Líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2020 525 – 35.677 – 36.202 7.190 43.392
Lucro do exercício – – – 5.807 5.807 2.731 8.538
Constituição de reservas – – 5.807 (5.807) – – –
Dividendos pagos – – (1.691) – (1.691) (673) (2.364)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 525 – 39.793 – 40.318 9.248 49.566
Lucro do exercício – – – 2.409 2.409 5.390 7.799
Constituição de reservas – 105 2.304 (2.409) – – –
Dividendos pagos – – (8.814) – (8.814) (893) (9.707)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 525 105 33.283 – 33.913 13.745 47.658

Jose Bublitz Machado – Presidente
Edson Geraldo Fruchi – Diretor Financeiro

Adauto Pereira da Silva Jr 
Contador – CRC 1SP 226.467/O-5

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.
CRC 2SP 013.846/O-1

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Resultado líquido atribuível a:
Controladora 2.409 5.807
Não controladores 5.390 2.731
Lucro do Exercício 7.799 8.538
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Negócios

DoubleVerify e Roku continuam 
as investigações sobre esquemas de 
fraude de anúncios em streaming

Brasil é líder em processos 
de passageiros contra 
aéreas, dizem entidades

 O aumento de 
p r o c e s s o s 
movidos por 

passageiros brasileiros pre-
ocupa as empresas aéreas. 
Entidades do setor apontam 
o Brasil como líder em ações 
judiciais no mundo, e dizem 
que a questão encarece as 
passagens e trava a entrada 
de novas empresas no mer-
cado brasileiro. O gasto das 
empresas com as reclama-
ções está perto de R$ 1 bilhão 
por ano.

“O Brasil continua a ser 
o maior país do mundo em 
número de processos legais 
contra o setor [aéreo], de pas-
sageiros registrando queixas, 
do que qualquer outro país no 
mundo”, diz Peter Cerdá, di-
retor para as Américas da Iata 
(Associação Internacional de 
Transporte Aéreo).

Segundo a Alta (Associa-
ção Latino-Americana e do 
Caribe de Transporte Aéreo), 
há cerca de 80 milhões de pro-
cessos judiciais em tramita-
ção contra as aéreas no Brasil.

A ampla maioria destes 
processos é aberta por pas-

sageiros, que reclamam de 
problemas como alterações, 
atrasos e cancelamentos de 
voos, extravio de bagagens e 
cobrança indevida de taxas.

De acordo com dados da 
Alta, de cada 100 voos no 
Brasil, 8 geram processo. Nos 
EUA, o índice é de 0,01 pro-
cesso a cada 100 voos.

Os processos também 
vem pesando mais no caixa 
das empresas. Em 2017, os 
gastos com condenações ju-
diciais relacionadas aos ser-
viços prestados pelas aéreas 
brasileiras foi de R$ 280 mi-
lhões, ou 0,8% dos custos to-
tais, segundo dados da Anac 
(Agência Nacional de Avia-
ção Civil. Em 2021, foram 
R$ 490 milhões, ou 1,4% das 
despesas.

Além disso, há gastos 
com indenizações extrajudi-
ciais e assistência a passagei-
ros. A Alta estima que o custo 
total relacionado às queixas 
dos viajantes deve ter ficado 
em torno de R$ 1 bilhão em 
2022. A Anac ainda não divul-
gou os dados consolidados do 
ano passado.    Rafael Balago/Folhapress

A DoubleVerify, 
plataforma de 
software líder 

para medição e análises de 
mídia digital, e a plataforma 
de streaming Roku anuncia-
ram que continuarão a cola-
borar e investigar esquemas 
de fraude emergentes na in-
dústria de streaming de TV. 
A iniciativa é resultado do su-
cesso do trabalho em conjun-
to realizado para neutralizar a 
SmokeScreen, um sofisticado 
esquema de fraude de anún-
cios direcionado a dispositi-
vos de TV conectada (CTV).

Aproveitando a tecno-
logia proprietária Adverti-
sing Watermark da Roku e 
o antifraude de ponta desen-
volvido pelo Fraud Lab da 
DV, as empresas iniciaram 
investigações conjuntas que 

visam identificar e mitigar 
com eficiência as atividades 
fraudulentas. Além disso, as 
companhias vão compartilhar 
recursos tecnológicos para 
aumentar o impacto e o esco-
po de seus esforços.

Como os investimentos 
em anúncios em CTV conti-
nuam aumentando, Double-
Verify e Roku reconhecem a 
necessidade de monitoramen-
to vigilante e ação imediata 
para neutralizar os esquemas 
de fraude de anúncios em 
evolução. Por meio de suas 
investigações, as empresas 
visam identificar e conter 
novos esquemas de fraude, 
preservando a confiança do 
anunciante e garantindo ainda 
mais a integridade do ecossis-
tema de publicidade de CTV.

“Combater a fraude pu-

blicitária exige ação coletiva 
e inovação. Nossa parceria 
de sucesso com a Roku na 
SmokeScreen foi apenas o 
começo. À medida que avan-
çamos, nossos recursos com-
binados de dados e tecnologia 
vão nos capacitar a identificar 
e abordar ameaças emergen-
tes, protegendo os investi-
mentos dos anunciantes no 
cenário de CTV e garantindo 
que eles possam confiar na in-
tegridade de seus posiciona-
mentos de anúncios”, afirma 
Mark Zagorski, CEO da Dou-
bleVerify.Os esforços con-
juntos das duas empresas são 
vitais para enfrentar os desa-
fios dinâmicos impostos por 
esquemas de fraude de anún-
cios que exploram as com-
plexidades do ecossistema de 
publicidade de CTV.      Biznews

A t e c n o l o g i a 
SaaS tem se 
mostrado uma 

solução promissora para im-
pulsionar o crescimento de 
setores em expansão, como é 
o caso da indústria de estética 
e beleza no Brasil. O setor de 
cosméticos registrou cresci-
mento de 560% entre 2018 e 
2022, segundo a Associação 
Brasileira da Indústria de Hi-
giene Pessoal, Perfumaria e 
Cosméticos (ABIHPEC).  O 
mercado de estética e beleza 
é o maior da América Latina. 

Um dos principais de-
safios enfrentados por esse 
setor em crescimento é a efi-
ciência na gestão logística. 
Com o aumento da deman-
da por produtos de beleza e 
cosméticos, é fundamental 
garantir a entrega rápida e 
precisa dos itens, além de um 

controle eficiente do estoque. 
O crescimento do segmen-
to reforça a importância das 
estratégias de distribuição e 
entregas, para manter o ritmo 
do mercado e suprir as de-
mandas originadas pelo alto 
consumo, novas aquisições 
e abertura de novas lojas e 
franquias, que refletiram no 
crescimento da categoria.

O SaaS voltado para ges-
tão logística de transportes 
é uma das principais tecno-
logias aliadas das grandes 
operações do varejo e pode 
ser uma grande aliada para 
o setor de cosméticos. De-
senvolvido pela Uello, uma 
plataforma que atende as de-
mandas da cadeia logística 
de forma flexível e persona-
lizada, a tecnologia – desen-
volvido a partir de sistemas 
utilizados para estruturar a 

operação de crowdshipping – 
replica a ideia de ocupar me-
lhor as frotas veiculares, per-
mitindo diversas entregas em 
uma viagem, por meio de ro-
tas inteligentes. Isso permitiu 
a roteirização de aproximada-
mente oito milhões de entre-
gas e 600 mil rotas, em mais 
de 400 cidades atendidas no 
Brasil. “O setor de cosmé-
ticos possui um mercado 
amplo, que conecta diversas 
frentes. Hoje, os ítens de be-
leza são considerados essen-
ciais para milhões de pessoas, 
fazendo parte fundamental da 
rotina dos clientes. Essa ca-
deia precisa ser capaz de fun-
cionar de forma robusta, com 
o auxílio de toda tecnologia 
disponível e, nesse aspecto, 
contribuímos com excelên-
cia”, explica Fernando Sar-
tori, CEO da Uello.       Biznews

Setor de cosméticos 
cresce 560% em cinco 

anos; tecnologia SaaS para 
logística pode ser ponto 

chave de mercado
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